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	Dedicatória


À minha amada Hedy, companheira de todas as horas. Você traz alegria à minha vida todos os dias.


Aos nossos filhos Fernando e sua esposa Yvia, Eloísa e ao seu esposo Filipe.


Aos nossos netos Matheus e David – que a nova geração tema ao Senhor Deus e siga seus ensinamentos. 


Creio firmemente que o Senhor irá aplicar em seus corações os princípios da sua Palavra para que mantenham suas famílias segundo o coração de Deus.




Agradecimentos


Aos irmãos da Igreja Batista do Bacacheri, minha amada igreja – são muitos anos juntos, cumprindo a boa, perfeita e agradável vontade do Senhor.


Ao pastor Zacarias de Aguiar Severa pelo incansável e valioso trabalho na organização das ministrações que compõem este conteúdo.


Ao pastor Irland Pereira de Azevedo pela apresentação. 


A todos que, de uma maneira ou de outra, trabalharam na composição dessas páginas, a minha sincera gratidão por sua vida e dedicação.


Que o Senhor os abençoe e que muitas vidas sejam edificadas por meio desse A Ética Cristã nos Dez Mandamentos.




Apresentação


Desde o momento em que Deus deu a Moisés os Dez mandamentos até os dias atuais, a contemporaneidade das ordenanças bíblicas surpreende e impacta. Mas, não deveria haver surpresas, uma vez que os mandamentos divinos são eternos, portanto, atemporais.


L. Roberto Silvado nos conduz pelos Dez Mandamentos apresentando-nos sua importância e seus princípios éticos que devem ser norteadores para cada um de nós.


Questões como o valor da vida humana e da verdade, se é justo ou não ter propriedade privada, as armadilhas da cobiça e a relevância da família são abordadas com o pragmatismo que é peculiar ao autor.  Devido a sua grande experiência no exercício do ministério pastoral, Silvado caminha com leveza por temas controversos, polêmicos e que estão, não apenas diariamente na mídia, mas no imaginário popular.


Nada é tão atual quanto falar de ética e, quando se trata de ética cristã o que foi escrito nas pedras da Lei continua sendo tão atual e pertinente quanto no momento em que foi gravado nas tábuas dadas para Moisés.


Recomendo o conteúdo e as orientações nele contidas e espero que as famílias, bem como a sociedade possam usufruir dessas considerações e que, ao colocá-las prática façam diferença em nossa nação que tanto carece de moral e ética.


Irland Pereira de Azevedo




Prefácio


É sabido que os Dez Mandamentos são a base para constituições de diversas nações, inclusive a norte americana, que ao longo de centenas de anos, passou por pouquíssimas modificações. 


Sabe-se também que Deus deu para Moisés nas tábuas da lei mais que apenas orientações práticas, deu-lhe leis que iriam nortear a moral e os costumes do povo por Ele escolhido. Quando lemos os preceitos detalhadamente, como se fossem aditivos à lei, percebemos o cuidado e o zelo de um Deus amoroso, profundamente conhecedor do ser por Ele criado. Essas leis são atuais. Elas são praticáveis. Elas nos preservam.


L. Roberto Silvado nos apresenta mais um excelente conteúdo. Resultado de uma série de mensagens ministradas às igrejas no Brasil e no exterior, este A Ética Cristã nos Dez Mandamentos traz preciosas e práticas instruções para o nosso viver diário. O autor é dono de uma oratória impressionante e muito cativante. Costumamos dizer que quem ouve uma de suas ministrações sempre adquire algo para a vida e tem a mente e o coração edificados.  A excelência na oratória se faz quase “ouvir” nas páginas deste livro, em uma linguagem rica, dinâmica e facilmente compreendida por todos. 


Os Dez mandamentos estão intrinsecamente ligados à ética – um tema atual e pertinente ao nosso momento como nação – são princípios que ora nos motivam trazendo esperança, ora nos disciplinam e corrigem. Quando respeitamos as normas, as prescrições e exortações expressas nesse código divino vivemos melhor, seja como indivíduos, como grupo ou sociedade em geral. 


Tenho o privilégio de privar de sua amizade e de seu pastoreio há quase duas décadas e, sempre que foi necessário, seus sábios conselhos me ajudaram a resolver impasses e me auxiliaram a permanecer firme nos preceitos do nosso Deus, independentemente das circunstâncias. Ele foi um dos meus grandes motivadores e entre os diversos títulos que publiquei, alguns são resultado de trabalho na igreja sob a sua liderança, pois está sempre incentivando seus liderados a escreverem o que Deus inspira. 


L. Roberto Silvado, como grande líder que é, não hesita em apresentar os princípios bíblicos como eles são e devem ser seguidos, posicionando-se contra os absurdos que, muitas vezes, são apregoados e ensinados como verdades absolutas. 


Deus sabia que Moisés e seu povo ao aplicarem os Dez mandamentos estariam aptos a viver no deserto ou na Terra Prometida. Decorridos quase seis mil anos desde que foram entregues a Moisés, eles permanecem imutáveis, eternos e nos incentivam a conhecer a Deus e fazer a sua vontade para que tenhamos vida e vida em abundância. 


Nestas páginas você vai caminhar pelos Dez mandamentos e por experiências compartilhadas pelo autor e, ao aplicá-las, sua vida e a de sua família será abençoada.


Priscila Laranjeira


Publicitária, escritora, palestrante e editora




Dez Mandamentos


Então falou Deus todas estas palavras, dizendo:


Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da servidão.


Não terás outros deuses diante de mim.


Não farás para ti imagem de escultura, nem alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo na terra, nem nas águas debaixo da terra.


Não te encurvarás a elas nem as servirás; porque eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos, até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam.


E faço misericórdia a milhares dos que me amam e aos que guardam os meus mandamentos.


Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão; porque o Senhor não terá por inocente o que tomar o seu nome em vão.


Lembra-te do dia do sábado, para o santificar.


Seis dias trabalharás, e farás toda a tua obra.


Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus; não farás nenhuma obra, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, nem o teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas.


Porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia descansou; portanto abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou.


Honra a teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu Deus te dá.


Não matarás.


Não adulterarás.


Não furtarás.


Não dirás falso testemunho contra o teu próximo.


Não cobiçarás a casa do teu próximo, não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma do teu próximo.





Êxodo 20.1-17




Introdução


	A essência do que Deus projetou para o homem em seu relacionamento com Ele e com o próximo está nos Dez Mandamentos. É necessário refletir sobre essas leis que são a base em que emerge a fé cristã. Primeiro é importante relembrar como Deus preparou o povo e lhe entregou as tábuas da lei. O povo de Deus saiu do Egito e, após três meses, chegou ao Monte Sinai, um local a 2275 metros de altitude acima do nível do mar. Como comparação, Curitiba, por exemplo, está a 900 metros do nível do mar. No meio da escalada existe uma plataforma, em que se inicia um pico com 792 metros, onde este povo permaneceu por um ano, antes de entrar na Terra Prometida. Um pacto precisava ser estabelecido entre Deus e seu povo. 


	Historicamente, Deus fez três pactos com seu povo. O primeiro foi com Noé (Gênesis 6.18; 9.8-17), após o dilúvio. Deus prometeu nunca mais destruir a humanidade com água, deixando o arco-íris como símbolo de sua aliança e da fé judaico-cristã. O segundo pacto é entre Deus e Abraão (Gênesis 15.18). Ele prometeu multiplicar a descendência de Abraão, da qual Jesus descende, e, abençoar aquela terra. O terceiro é com o povo de Israel (Êxodo 20.1-17). É nesse pacto que encontramos os Dez Mandamentos de Deus que disse: “Eu sou o Senhor teu Deus que te tirou do Egito, da terra da escravidão”. 


	Ao estudar os Dez Mandamentos é importante ter em mente que eles falam sobre os nossos deveres: os quatro primeiros falam de deveres para com Deus e os seis últimos ressaltam deveres para com o próximo. Os deveres para com Deus dimensionam a fé vertical com influência sobre a horizontal muito clara na fé judaica e na cristã. Os Dez Mandamentos foram entregues aos homens por um Deus que fala e age. Ele existe e intervêm na realidade humana porque tem um plano para cada um, respeitando o nosso livre arbítrio. Ele não está inerte, é Senhor da história, da minha e da sua. 


	Os Dez Mandamentos foram escritos com palavras fortes e diretas, dirigidos às pessoas comuns do povo de Israel e não aos religiosos, permitindo assim que, qualquer pessoa os compreenda. Eles falam sobre tentações que os seres humanos enfrentam diariamente.


	Sempre que lemos os Dez Mandamentos estamos diante do coração da Lei de Deus. 


	Podemos dizer que eles são uma espécie de condensação de toda a Lei e são tão aplicáveis na atualidade quanto foram nos dias de Moisés. Eles representam a expressão sublime da vontade de Deus, de como Ele deseja que o Seu povo viva. 


	O Povo de Israel? Não apenas, mas inclusive nós, o Seu Povo. Parecem simples, mas são profundos e atemporais. Complexos e, considerados por muitos, impossíveis de serem colocados em prática, mas com o Senhor e no Senhor é possível. “A letra mata, mas o Espírito vivifica”.


	A Constituição Brasileira de 1988 contém partes similares a dos códigos da antiguidade entre eles o código Mosaico ou os cinco primeiros livros da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio, conhecidos também como Pentateuco ou Livros das Leis. A Bíblia é um livro atual. Tanto as leis da antiguidade, quantos as leis recentes, têm por finalidade manter a ordem, a organização de um povo, uma sociedade, estados e nações, assegurando-lhe proteção, punição, obrigações e deveres.


	Êxodo 20 diz: “E Deus falou todas essas palavras: Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirou do Egito, da terra da escravidão”. O primeiro mandamento fala sobre quem é o centro de nossa existência: “Não terás outros deuses além de mim”. No versículo quatro encontramos o segundo mandamento que fala do perigo de idolatrarmos e transferirmos para imagens, objetos e alvos, o que deveria pertencer a Deus: “Não farás para ti nenhum ídolo, nenhuma imagem de qualquer coisa, no céu e na terra”. 


	Na sociedade urbana moderna o maior perigo não são os ídolos de madeira, de pedra ou de ouro, são os ídolos que estão em nossas mentes. São impossíveis de tocar, mas influenciam e definem a direção de nossas vidas. No versículo sete temos o terceiro mandamento: “Não tomarás em vão o nome do Senhor”. 


	– Meu Deus do céu! Se Deus quiser irei lá... 


	Quem já não disse isso? Começamos a usar tanto o nome de Deus sem refletir no seu significado que o falar o seu nome se torna algo inconsequente. O nome de Deus é precioso e deve ser usado com zelo e cuidado. O versículo 8 fala de: “um descanso que não é mero lazer”, fala sobre guardar o sábado, que é um conceito e não necessariamente um dia da semana. O ser humano foi feito por Deus com a necessidade de fechar um ciclo: trabalhar seis dias e descansar um.


	Há muitos anos um cursinho de Goiânia fez um teste com os alunos. Numa determinada turma, os alunos se comprometeram a estudar durante seis dias. No sétimo dia não abririam a apostila, não estudariam e não fariam nada relacionado ao estudo. O cursinho teve quase o dobro de aprovação, em relação às outras turmas que faziam seis dias de estudo e um de revisão de matérias. Deu certo porque eles adotaram um sistema colocado por Deus no ser humano: o ciclo. Quando se trabalha sete dias por semana as pessoas começam a ficar irritadas, nervosas e doentes. O próximo mandamento fala da família como plano de Deus. O versículo 12 diz: “Honra a teu pai e a tua mãe, a fim de que tenhas vida longa na terra”. É o único mandamento com promessa. Honrar é dar posição de destaque a algo ou alguém em nossas vidas. 


	Honramos quando não os ridicularizamos ou falamos mal deles o tempo todo, mesmo quando estão mortos. Não ridicularizar o avô ou a avó, o pai ou a mãe, pelas suas limitações físicas, consequência da idade avançada. Honrar é manter o túmulo do cemitério limpo e, mais ainda, é falar da pessoa com carinho revelando o que ela deixou de positivo como herança. Honrar pai e mãe é princípio de Deus porque família é plano de Deus. O mandamento “não matarás” encontramos no versículo 13. Só Deus tem autoridade para tirar a vida humana, ela sempre tem valor. Atualmente, aborto e eutanásia são temas muito discutidos. Cada vez mais países da Europa estão adotando a eutanásia como opção. Estamos caminhando para a direção do seriado Família Dinossauro, exibido, há alguns anos, pela Rede Globo de televisão. 


	Um dos episódios mostrava a tradição dos dinossauros de jogar os mais velhos em um precipício, um poço de piche. Ele retratava a crise da família e quando chegou a vez da vovó ser jogada, o genro, o Dino da Silva Sauro mostrou-se muito feliz, inclusive seus amigos o congratularam porque ele ia se livrar da sogra. O que vemos em nossa sociedade, que endeusa a juventude, é que a pessoa idosa, que se tornou mais limitada, merece morrer. O episódio se desenvolve de maneira surpreendente e mostra o que o amor e a verdadeira consideração pode fazer.


	O mandamento “não adulterarás” que ensina a fidelidade até que a morte os separe é contracultura em nossa sociedade. As pessoas estão cultivando relacionamentos descartáveis e sofrem as consequências em todas as áreas da vida. 


	O oitavo mandamento “não furtarás” encontrado no versículo 15, acaba com os socialistas de plantão que tentam cristianizar o socialismo. O ideal para eles seria vendermos tudo o que temos criando um fundo comum com o valor arrecadado, vivendo assim, em uma grande comunidade.


	O nono mandamento, no versículo 16 fala sobre o valor da verdade. “Não darás falso testemunho contra o teu próximo”. Trata do perigo da calúnia, da fofoca, de comentários e observações de uma terceira pessoa quando ela não está presente. É possível manter uma conversa agradável sem falar dos outros. Alguns de nós estamos viciados em falar sobre a vida alheia. Falar a verdade em amor, sem usá-la como pedra, é libertação.  


	Quando cursei o doutorado nos Estados Unidos, um ano antes da conclusão, um fato foi muito comentado. Um aluno, pastor de uma igreja, tirou o primeiro lugar no PhD naquele ano, recebendo uma premiação especial. No final da formatura, quando estava recebendo os cumprimentos, a esposa dele se aproximou e lhe entregou um diploma. Ele achou interessante e ao abri-lo encontrou os documentos de divórcio. Ela disse a ele: “você conseguiu o que tanto queria, mas perdeu a sua família”. Ele havia vivido tanto o futuro que esquecera de viver o presente! Tomamos atitudes como essa em nossa vida para ter mais do que Deus nos deu ou porque queremos ser mais do que Deus quer que sejamos. Quando agimos dessa forma estamos cobiçando e quebrando o décimo mandamento.


	São Dez Mandamentos e eles estão intrinsecamente ligados à ética, que são princípios que motivam, disciplinam ou orientam o comportamento humano, refletindo e respeitando da essência das normas, valores, prescrições e exortações presentes em qualquer realidade social; são preceitos de ordem moral de um indivíduo, de um grupo social ou de uma sociedade. Vivemos na atualidade uma forte crise de falta de ética. Nossa nação, bem como grande parte do mundo se vê perdida em meio à corrupção, onde o mais forte, sem nenhum pudor, usurpa o direito do mais fraco e se apropria, do que poderia fazer diferença para muitos.


	“A Corrupção é uma assassina sorrateira, invisível e de massa. Ela é uma serial killer que se disfarça de buracos de estrada, de falta de medicamentos, de crimes de rua e de pobreza”.


	O cristão deve ter a sua vida pautada pela ética, senão não poderá cumprir sua missão de ser SAL e LUZ; não fará nenhuma diferença no contexto onde estiver inserido. 


	Quando DEUS deu a Moisés os Dez Mandamentos Ele sabia que eles seriam o norteador para a vida do seu povo. Sabia que eles deveriam aplicá-los para viver, seja no deserto, seja na Terra Prometida. Talvez você pense: “Ah! Mas, já se passaram quase seis mil anos...” Esses mandamentos são princípios imutáveis e eternos. Eles devem ser aplicados em nossa vida para que conheçamos o que Deus tem para nós e certamente Ele quer o melhor para mim e para você. Aplique-os e viverá.
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	Um só Deus


	Certa vez um atleta famoso comentou que por algum tempo tudo o que ele fazia estava relacionado com a sua modalidade esportiva: ele comia, dormia, falava, e pensava aquele esporte até que um dia percebeu que não poderia mais praticá-lo. Foi quando questionou o que faria de sua vida. 


	Certamente podemos dedicar nossas energias e anos de vida para muitas causas e objetivos. Mas, apenas um objetivo de vida poderá consumir-nos sem que venhamos a nos sentir frustrados por ele, é a motivação correta para a vida. Existe uma grande diferença entre simplesmente viver e viver com um propósito. Com o primeiro mandamento: “Não adore outros deuses, adore a mim” (Êxodo 20.3), Deus está propondo que estudemos os demais mandamentos com a perspectiva definida de que Deus é o centro da nossa existência, o propósito de nossa vida. Existimos porque Deus existe. Quando se define isto, todas as demais coisas serão vistas, percebidas e experimentadas de uma forma diferenciada. 
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